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Influência das Estações Seca e Chuvosa na 
Incidência de Monogenea em Tambaquis 

(Colossoma macropomum) Criados em Viveiro 
Escavado no Polo de Rio Preto da Eva, AM

Driele Botelho Garcia1

Cheila de Lima Boijink2

As alterações ambientais podem influenciar 
na incidência de parasitas presentes na água e, 
consequentemente, no parasitismo nos peixes. Este 
vem configurando-se em um dos maiores problemas 
econômicos e ambientais na piscicultura. Na criação de 
tambaqui (Colossoma macropomum), que é a espécie de 
peixe mais cultivada na região Norte do Brasil, a maior 
intensidade parasitária é de monogenea. Portanto, o 
objetivo da pesquisa foi verificar a influência do período de 
chuva e de seca na incidência de monogenea nas brânquias 
de tambaquis criados em viveiros escavados localizados 
no Polo Produtivo de Rio Preto da Eva, AM. Para isso, 
foram realizadas duas coletas (uma na estação seca e outra 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, 
AM.
2Bióloga, doutora em Ciências Fisiológicas, pesquisadora da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.
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na estação chuvosa) em cada uma das três propriedades 
selecionadas. Em cada propriedade, foram utilizados dois 
viveiros, coletando-se cinco peixes/viveiro, totalizando dez 
peixes/propriedade/estação. Em cada coleta, foi realizada a 
biometria e o registro das variáveis de qualidade de água. 
Os peixes foram anestesiados e sacrificados, as brânquias 
foram retiradas, fixadas em formol (5%), levadas ao 
laboratório de Aquicultura da Embrapa Amazônia Ocidental 
e feita contagem dos parasitos com auxílio de microscópio 
estereoscópico. Os tambaquis apresentaram peso e 
comprimento padrão de: 1101,5±723,4 g e 35,3±8,3 cm 
(estação chuvosa); 1620,8±810,7g e 42,0±6,6 (estação seca). 
Todos os peixes estavam parasitados com monogenea, em 
média 80,0±39,3 (período chuvoso) e 141,1±42,3 (estação 
seca). Os resultados demonstraram que a intensidade 
de infecção foi significativamente maior no período da 
seca em relação ao período chuvoso, nas propriedades 
acompanhadas. Muitos fatores podem influenciar a 
presença e a carga parasitária, entre eles fatores ambientais 
(temperatura, concentração de matéria orgânica na água), 
densidade de estocagem, fase de desenvolvimento. Pelas 
análises feitas na qualidade da água, observou-se que 
todos os parâmetros apresentaram variação mínima entre 
as duas estações. Variações geralmente são  toleradas 
pelo tambaqui, mas podem ter contribuído para o ciclo 
reprodutivo do parasita e, consequentemente o parasitismo. 
No entanto, não se pode atribuir apenas a esses parâmetros, 
provavelmente outros fatores estão influenciando a carga 
parasitária. 

Termos para indexação: parasita, piscicultura e sazonalidade.

Projeto Financiado: Embrapa e CNPq/MPA


